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semeador saiu a semear...” (Mateus 13.3)
Estamos no limiar de um novo ano, um tempo que 
naturalmente nos convida à reflexão e à renova-
ção. É tempo de olhar para trás, avaliar os desafios 
enfrentados e celebrar as conquistas alcançadas. 

Mais do que isso, é tempo de olhar adiante, de reavaliar a vida 
sob o olhar de Deus, com esperança no coração e determi-
nação para plantar novas sementes que reflitam o Seu amor.

O tema desta edição, “Do jeito de Deus. Ainda é Tempo”, 
nos inspira a recordar que, mesmo em meio às incertezas e di-
ficuldades, Deus continua trabalhando. Tal como um semea-
dor que lança suas sementes em terra aparentemente infértil, 
somos chamados a semear fé, amor e esperança, acreditando 
que, no tempo certo, os frutos virão.

A analogia das sementes é poderosa: pequenas, frágeis e, 
muitas vezes, invisíveis à medida que germinam, elas carregam 
em si o potencial de gerar vida. Assim é a fé em Deus. Um ges-
to simples — uma oração, uma palavra de encorajamento, um 
ato de compaixão — pode se tornar o início de uma transfor-
mação duradoura. Quando permitimos que Deus seja o cen-
tro da nossa vida, Ele nos capacita a enfrentar as tempestades 
com resiliência e propósito.

Mas como lidar com a fadiga espiritual e emocional que tan-
tas vezes nos desanima ao longo do ano? A vida moderna nos 

pressiona a um ritmo exaustivo, roubando-
-nos tempo e energia para o que realmente 
importa. É aqui que encontramos nas Es-
crituras a orientação para organizar a vida 
com intencionalidade. Que tal começar 2025 
com um planejamento pessoal que inclua 
momentos diários de comunhão com Deus, 
tempo para a família e uma revisão de nos-
sas prioridades?

Esta edição traz reflexões e estratégias 
para ajudar você. Entre elas, destacamos o 
desafio de identificar uma área específica 
em que você possa começar a plantar. Pode 
ser na sua família, cultivando relacionamen-
tos mais fortes e significativos; no trabalho, 
promovendo a ética e o respeito; na igreja, 
servindo com dedicação; ou na sociedade, 
buscando justiça e igualdade. Pequenos pas-
sos diários, feitos com amor e constância, 
podem transformar vidas — inclusive a sua.

Além disso, na matéria de capa, ofere-
cemos uma tabela de desafios espirituais 
mensais, que o ajudarão a cultivar a disci-
plina da fé. Essas atitudes nos conectam ao 
chamado de Cristo para sermos luz em um 
mundo marcado por escuridão. Ele nos lem-
bra que, mesmo em tempos difíceis, nossa 
força vem do Senhor, que renova as nossas 
esperanças e nos convida a perseverar.

Convidamos você, leitor, a abraçar este 
novo ano com coragem e fé. Que 2025 seja 
marcado por sementes bem plantadas, re-
gadas pelo amor de Deus e fortalecidas pela 
comunhão com outros irmãos na fé. Que a 
esperança renasça em cada gesto de bonda-
de e que possamos, juntos, testemunhar os 
frutos de uma vida vivida do jeito de Deus.

Ainda há tempo. Sempre há tempo, en-
quanto há graça. Comecemos hoje, inspi-
rados pelo exemplo do grande Semeador, 
a espalhar as sementes do Evangelho, con-
fiantes de que o Espírito Santo fará bro-
tar um novo tempo de esperança, amor e 
transformação.

Todos nós da Editora Vida & Caminho 
desejamos a você um ano abençoado e re-
pleto de frutos eternos.
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COMPORTAMENTO REFEIÇÕES 

O RITMO ACELERADO DA VIDA MODERNA FREQUENTEMENTE SEPARA AS FAMÍLIAS NO MOMENTO DAS REFEIÇÕES

POR ADRIANA ERNESTO

à mesa com a

família
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família
interessante pensar que 
coisas simples podem 
mudar vidas. Quando me 
convidaram a escrever este 

artigo, coloquei-me a analisar todas as 
minhas práticas de hoje, comparando-as 
com as de alguns anos atrás. Quanta coisa 
mudou! É assustador! Mas uma prática 
da qual não abro mão é que as refeições 
diárias sejam feitas em família, à mesa.

Como é enriquecedor estarmos juntos 
à noite, conversando sobre o nosso dia 
ou sobre coisas interessantes que per-
cebemos ao longo dele.

Saímos pela manhã para estudar, tra-
balhar... Somente à noite estamos jun-
tos em casa. E como é maravilhoso nos 
sentarmos à mesa para conversarmos e 
nos alimentarmos juntos.

A Bíblia nos apresenta muitas situa-
ções enriquecedoras no Antigo e no 
Novo Testamento acerca dessa prática:

• Êxodo 25.30: "Coloque sobre a mesa 
os pães da presença, para que estejam 
sempre diante de mim."

• Lucas 22.14-38: Jesus senta-se à mesa 
com os discípulos e diz que nunca co-
merá o jantar da Páscoa até que coma 
o verdadeiro jantar que haverá no 
Reino de Deus.

A mesa é um lugar onde os laços fa-
miliares se fortalecem e novos vínculos, 
fortes e saudáveis, são criados. Não é só 
um lugar para se alimentar. O alimento 
enriquece o momento, mas a comunhão 
que se estabelece é o mais importante.

Na cultura hebraica, cear com alguém 
está associado a momentos de alegria. 
Contudo, a correria dos dias atuais tem 
impedido as pessoas de se sentarem juntas 
à mesa para se alimentarem em unidade. 

E o pior: às vezes, até se sentam à mesa, 
mas cada um com seu smartphone inte-
rage com pessoas distantes, sem trocar 

é
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nenhuma palavra entre si.
Jesus, em sua prática de ensino e 

grande exemplo de relacionamen-
tos interpessoais, deixou muito clara 
a importância da interação corpo a 
corpo e olho no olho.

Muitas famílias, grupos sociais e 
até igrejas têm sido enfraquecidos 
pela ausência desse tipo de relacio-
namento. Casais recém-casados não 
se conhecem ou não compartilham 
informações sobre si mesmos ou so-
bre o dia a dia porque não dedicam 
tempo para dialogar diariamente.

Ah! Como teríamos evitado tantas 
discussões, perdas e distanciamen-
tos se, desde o início da formação da 
família, as pessoas percebessem que 
o simples ato de sentar-se à mesa, 
sem distratores como smartphones 
ou televisores, para uma refeição em 
comunhão, mudaria tudo!

A família é a base de nossos suces-
sos e fracassos, e muitas vezes per-
mitimos que ela se torne vulnerável a 
ataques externos até ser totalmente 
corrompida porque estamos tão en-
volvidos conosco mesmos que não 
observamos o que acontece com os 
nossos, que moram na mesma casa.

Nosso lar precisa ser um local aco-
lhedor, onde todos sintam prazer em 
estar. Nossa mesa deve ser atraente 
de forma que todos queiram parti-
cipar dela. 

Não estamos falando de banquetes 
ou refeições elaboradas, mas de refei-
ções recheadas de alegria e risadas.

É ao redor da mesa que criamos a 
identidade de nossa família. Enquan-
to comemos, damos a oportunidade 
não só de nos conhecermos melhor, 
mas também de inculcar em nossos 
familiares os valores que considera-
mos importantes.

Fazer refeições em família melho-
ra, de forma extraordinária, a quali-
dade de nossos dias e de nossa vida. 
Aumentam as chances de sucesso 
porque temos onde compartilhar 
nossas dúvidas e certezas, além de 
celebrar vitórias.

Jesus disse que, onde estivessem 
dois ou mais reunidos em seu nome, 
ele estaria presente. Quando nos sen-

tamos à mesa para nos alimentar, da-
mos as mãos e agradecemos ao Senhor 
pela provisão que está sobre a mesa, 
Jesus se faz presente. Ele senta co-
nosco, nos direciona, nos apazigua, 
nos acalma, nos enche de sabedoria. 
Enfim, ele está ali. E, onde ele está, 
tudo se transforma.

Um detalhe que me veio à memó-
ria agora: muitos lares hoje não têm 
mais mesas para refeições, mas ban-
cadas, onde todos se sentam lado a 
lado, sem se olharem. As bancadas 
podem ser funcionais, mas não são 
relacionais. Fomos criados por Deus 
para sermos relacionáveis. A base da 
formação do caráter humano está 
nas relações e no ambiente ao qual 
somos submetidos.

Será que não podemos repensar a 
forma como nos sentamos uns dian-
te dos outros?

Se queremos preservar nossa fa-
mília com os valores e ensinamen-
tos em que acreditamos, e se dese-
jamos desfrutar do melhor de Deus 
para nossa vida e nossos familiares, 
está na hora de prepararmos a mesa 
e nos sentarmos juntos para desfru-
tar do melhor de nossa família com 
a aprovação de Deus.

ADRIANA ERNESTO, PROFESSORA, 
PEDAGOGA, PSICOPEDAGOGA, É MEMBRO 
DA 3ª IPI DE VOLTA REDONDA, RJ

COMPORTAMENTO REFEIÇÕES 

ALGUMAS MUDANÇAS 
SIMPLES PODEM GERAR 
TRANSFORMAÇÕES 
PROFUNDAS:

• Escolha um horário em que to-
dos estejam em casa. Pode ser 
diariamente ou, a princípio, se-
manalmente. Depois, todos per-
ceberão o quanto isso é bom e 
aumentarão a frequência.

• Comece com uma refeição sim-
ples, mas saborosa. Se for difí-
cil cozinhar no início, compre 
algo pronto, mas, com o tem-
po, convide os outros da casa 
a participarem da preparação 
dos alimentos.

• Peça a todos que deixem os ele-
trônicos fora da mesa e mante-
nha a TV desligada. É um mo-
mento de família e deve ser res-
peitado como tal.

• Comecem dando as mãos e 
orando ao Senhor, agradecendo 
pela provisão e pela comunhão 
que começa a se estabelecer ao 
redor da mesa.

• Promova conversas amigá-
veis, leves, pacíficas, amoro-
sas e alegres. Até que todos se 
acostumem e sintam o mover 
de Deus, é importante criar esse 
ambiente.

As gerações anteriores se alimenta-
vam juntas à mesa, e percebemos como 
eram mais unidas e íntimas. Os relacio-
namentos eram mais estáveis e saudá-
veis. O respeito e a segurança no am-
biente familiar tornavam a sociedade 
mais empática.

Imagino que nossa família deveria 
ser como Cristo descreve a igreja: um 
só corpo. Agora, se somos um só cor-
po, como seria se cada parte estivesse 
em um lugar, fazendo coisas diferentes, 
que muitas vezes nem são sua função?

Precisamos nos reunir para compor 
esse corpo, entender a função de cada 
um e, assim, realizar o que nos é pro-
posto com harmonia e funcionalidade.

Então, vamos juntos preparar o jan-
tar e arrumar a mesa?

NOSSA MESA DEVE SER 
ATRAENTE DE FORMA 
QUE TODOS QUEIRAM 

PARTICIPAR DELA. 
NÃO ESTAMOS FALANDO 

DE BANQUETES 
OU REFEIÇÕES 

ELABORADAS, MAS DE 
REFEIÇÕES RECHEADAS 
DE ALEGRIA E RISADAS
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cansado? descubra o caminho para restaurar sua fé e esperança

CAPA DO JEITO DE DEUS

por sheila amorim

Do jeito de Deus 
Ainda é tempo
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início de um novo ano sempre 
traz a oportunidade de revi-
sitar nossas prioridades e so-
nhos. Como cristãos, somos 

chamados a olhar para o mundo — e para 
nossa vida — com os olhos de Deus, con-
fiando que pequenos gestos de fé podem 
gerar grandes frutos. 

Em tempos desafiadores, essa mensagem 
nos lembra que, mesmo diante das adversi-
dades, a esperança permanece viva quando 
alicerçada no evangelho. O tema “Do Jeito 
de Deus” é um convite para vivermos ali-
nhados com a vontade divina. 

O Rev. Messias Anacleto Rosa nos convi-
da a plantar sementes de esperança, amor e 
fé, acreditando que, ao focarmos em Deus, 
Ele renovará nossa esperança e nos guiará 
para grandes transformações. 

Ele é o autor do livro “Do Jeito de Deus”, 
lançado este mês pela Editora Vida & Ca-
minho. O livro inspirou todo o tema para 
a comunicação da IPI do Brasil no mês de 
janeiro. A obra foi preparada no desejo de 
alinhar a vida aos propósitos de Deus. Ele 
compara a jornada da fé a um trem que pre-
cisa permanecer nos trilhos. “Quando a gen-
te está andando no foco de Deus, ah, que 
maravilha! A vida fica mais leve, a vida tem 
mais sentido”, afirma. Destaca também que 
uma vida focada em Deus reflete a promes-
sa de Jesus: “Eu vim para que tenham vida e 
vida em abundância”.  O Rev. Messias é um 
pastor jubilado da IPI e ainda vive a graça 
da esperança em Deus.

Também entrevistamos para esta maté-
ria os pastores Calvino Camargo, Cleber 
Coelho e Rafael Ribeiro, que apontam al-

guns desafios e oportunidades para o 
leitor identificar uma área onde pos-
sam plantar em 2025: seja na família, no 
trabalho, na igreja ou na sociedade. Eles 

reforçam a importância de assumir um 
compromisso com pequenas atitudes diá-
rias que reflitam o amor de Cristo e enfren-
tem os desafios espirituais do cotidiano.

o
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ENTREVISTA

O evangelho unido ao esporte e à assistência social tem impactado crianças, adolescentes e suas famílias com amor e fé

| THAYARA TAVARES, THAYLSON TAVARES E WALTERLOR JÚNIOR

o esporte e o evangelho se unem em um projeto que tem transformado a vida 
de crianças e adolescentes em são luís, maranhão. 

o projeto viver para deus, uma iniciativa da 3ª ipi de são luís, é conduzido com dedicação 
pelos irmãos thayara tavares, thaylson tavares e walterlor júnior. o trabalho realizado não 

apenas oferece oportunidades esportivas, mas também promove valores cristãos, 
assistência social e integração comunitária.

PROJETO VIVERpara deus

esta entrevista inspi-
radora, a liderança do 
projeto compartilha 
como tudo começou, 
os desafios enfrenta-

dos, os sonhos futuros e, acima de 
tudo, os frutos de amor, resiliência e fé 
que têm impactado a vida de muitos. 

Por meio de atividades como o 
futsal aos sábados e a participação 
em campeonatos, o projeto tem se 
tornado um farol de esperança em 
meio às dificuldades enfrentadas pela 
comunidade.

Conheça mais sobre a trajetória do 
projeto, os testemunhos de transfor-
mação e como você pode ser parte 
dessa missão de fé e ação.

a partir de uma perspectiva social 
que inclui esporte e educação como 
meios de propagação do evangelho.

O principal objetivo do projeto é 
criar mais momentos de convivên-
cia com as crianças e adolescentes, 
aumentando, consequentemente, o 
tempo de exposição deles à Palavra 
de Deus. Muitos deles apresentam 
vulnerabilidade social e precisam de 
um acompanhamento mais próximo 
para se desenvolverem.

QUAL FOI O PAPEL DO MISSIONÁRIO 
WALTERLOR JÚNIOR NA FUNDAÇÃO E NO 
DESENVOLVIMENTO DA INICIATIVA?

Como um dos fundadores do Pro-
jeto Viver para Deus, o missionário 

n
COMO SURGIU O PROJETO VIVER PARA 
DEUS, E QUAL É O PRINCIPAL OBJETIVO 
AO TRABALHAR COM CRIANÇAS E ADO-
LESCENTES POR MEIO DO ESPORTE E 
EVANGELISMO?

O Projeto Viver para Deus surgiu 
a partir de uma célula de evangelis-
mo, hoje apoiada pela 3ª IPI de São 
Luís, liderada por três irmãos: Tha-
yara Tavares, Thaylson Tavares e Wal-
terlor Júnior. 

Eles observaram a necessidade de 
fortalecer o lado social da célula, pois 
a comunidade era marcada por um 
intenso envolvimento de crianças e 
jovens com a criminalidade. Pensan-
do em maneiras mais eficazes de aju-
dar, surgiram ideias para trabalhar 

vidas transformadas através do evangelho e do esporte




